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Resumo: 

  No bairro de Santa Teresa, no Rio de Janeiro, as ruas servem às mais variadas formas 

artísticas e de resistência. O direito à cidade visto sob o prisma da arte e como esta pode 

de alguma maneira interferir no processo de conscientização, luta e ajudar no 

embelezamento do olhar de que passa nas ruas. A street art como forma de 

democratização da arte no espaço da cidade. As reflexões proporcionadas ao sujeito que 

vê as imagens nos muros da cidade e sua importância na formação das identidades e 

das  subjetividades. 

 

 

Palavras-chave: 

 

Abstracts (inglês) –  city,  street  art, reflexions. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A arte de rua: beleza, luta e conscientização 

 

 O  curso Direito à cidade, políticas públicas e os objetivos de desenvolvimento 

sustentável, oferecido pelo Instituto Polis   que tem por objetivo fornecer conceitos, 

métodos e técnicas que  visam a articulação dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) com políticas públicas e o direito à cidade, promovendo  assim a 

relação das práticas de ativistas com o sistema de direitos humanos e sociais,  ocorreu  

nos meses de  abril e maio de 2021 e foi realizado em quatro módulos: Produção do 

espaço urbano- interesses e  conflitos e agentes, Direito à cidade e democracia, Agenda 

do desenvolvimento sustentável e  políticas públicas, Direito à cidade e o sistema de  

garantias de  direitos humanos e sociais. 

Partindo das discussões e das propostas oferecidas para realização do trabalho final do 

curso nossa intenção será mostrar a arte de rua e a resistência social nos muros do bairro 

de Santa Teresa, Rio de Janeiro. 

 

O Bairro e sua história: 

Localizado na zona central da cidade do Rio de Janeiro, Santa Teresa fica no alto de 
uma serra entre as zonas Sul e Central da cidade promovendo uma privilegiada vista da 

zona central, norte e sul, conforme a altura da montanha em que se encontra o 

observador.  Conhecido pelas construções históricas do século XIX e pela vida boêmia o 
bairro, mesmo tendo empobrecido, ainda mantém o charme do   bonde que sobreviveu 

à história.  

Sua origem remonta ao Convento de Santa Teresa do século XVIII e   foi habitado 

inicialmente pela classe alta que sua o morro em busca do ar mais puro, longe do centro 

português de povoamento do centro da cidade. 

Da arquitetura local inspirada no modelo francês ainda se encontram alguns vestígios 

nas mansões que sobreviveram ao tempo. A população local era composta por muitos 

imigrantes e hoje abriga ateliês de artistas, professores e a população mais pobre que 

ocupa o topo do morro na Favela do Morro dos Prazeres, Santo Amaro e outros.   

A história do bairro conta que por volta de 1850, com a epidemia de Febre Amarela que 

o bairro vivenciou um grande aumento populacional promovido pelos que fugiam da 

doença. 

E em 1872, foi instalado o bondinho, meio de transporte que virou símbolo do Bairro. 

Inicialmente, o bonde era tracionado por muares. Depois, foi dotado de motores e rede 

elétrica. Suas cores ainda   hoje permanecem em amarelo para diferenciar do verde 

originário que sumia na vegetação local. O bonde vai do bairro ao Centro da cidade em 

travessia sobre o Aqueduto da Carioca desde 1896. 

Hoje os moradores do bairro resistem ao seu abandono pelo poder público, que não faz 
nenhum tipo de melhoria no espaço, no transporte e na segurança, apesar do bairro ser 



um lugar atrativo para toda cidade e para receber turistas do mundo todo durante todo 

ano.  

 

O curso: 

Ao longo do Curso direito à cidade, percebemos as mais variadas abordagem da cidade, 

falou-se da questão da habitação, do saneamento básico, do acesso à cidade, dos planos 

diretores, dos atores sociais dentro da cidade e muitas outras coisas até esse momento 

em que escrevo. 

Em todas essas abordagens nota-se que os problemas são enormes independente dos   

lugares onde ocorrem, assim como é enorme a vontade de resolvê-los e estudá-los o 

que ficou visível nas palestras assistidas.  Diante disso, entendo que não existe cidade 

ideal, todas possuem defeitos e problemas, ainda mais num país como o Brasil. 

Entretanto, o importante é   que existam pessoas dispostas a construir nessas cidades 

um espaço inclusivo, democrático e bom para todos viverem. 

Não tenho dúvida, que iniciativas de trabalho como as do curso dão mais visibilidade 

aos movimentos sociais e creio que é por eles que as coisas podem começar a mudar. 

Por isso a   sociedade civil precisa se conscientizar de sua força e poder de mudança, 

pois sem eles nada acontecerá, já que os poderes constituídos somente repercutem o 

status quo vigente.  

Posso dizer, ao fazer esse curso, que o processo de mudança já começou e as ruas da 

cidade vem mostrando isso em seus espaços utilizados para a arte ou luta. Espaços 

pintados, colados, desenhados, como resistência de uma sociedade que quer mudar. 

Penso que o movimento está finalmente vindo de onde deveria, do povo, da periferia, 

da quebrada e de todos os espaços que até então estavam invisíveis na mídia, e na 

estruturação dos poderes. 

 Meu interesse então, é pensar a cidade enquanto lugar de exposição, de criação, lugar 

de prazer, de resistência e luta, onde   as manifestações humanas podem ser 

apresentadas, lugar onde possamos passear como o flâneur e lugar de inclusão sendo a 

rua o espaço mais livre e democrático a ser usufruído pelas pessoas. 

Eu  poderia  trazer  muitas  reflexões  no que toca a importância da cidade, do espaço e 

da paisagem como uma parte  fundamental na  formação das identidades e  das  

subjetividades, principalmente  na modernidade, quando as  cidades ganham o status 

que  hoje possuem, todavia,  sabendo de antemão que  a problemática  discutida vai 

muito além disso, me restringirei a falar de  algo um pouco mais leve, ou seja, como a  

arte pode atuar no processo de  conscientização e  embelezamento da  vida para as  

pessoas que passam pelas  ruas. 

Uma das concepções para arte é ser expressão do ser humano, uma forma de fazê-lo 

sair do concreto da luta pela sobrevivência e se expressar de alguma forma. Assim, ao 

longo do tempo os artistas foram aqueles que traziam a beleza para a vida das pessoas. 



Entretanto, essa beleza    que era construída pelos artistas ficou restrita a espaços 

privados, primeiro aos palácios e casas e depois aos museus, onde nem todo o povo vai. 

Assim, num determinado momento da história alguns artistas entendendo que 

poderiam democratizar a sua arte, saíram do espaço privado e foram para o espaço 

público possibilitando a todos o acesso às suas obras.  Nasce a Street Art que é aquela 

que vai se abrigar nas paredes e muros das cidades, nos espaços públicos que são 

acessíveis a todos. 

Lógico que o processo de passagem de um espaço a outro não foi tão simples, mas, hoje, 

podemos ver que em quase todas as cidades do mundo ocorrem manifestações em suas 

paredes, ruas, viadutos, postes, em todos os espaços onde pode ser permitido ao artista 

criar. 

 Dentro das criações temos as que partem de uma vontade de apenas trazer o belo, o 

artístico e aquelas que são a expressão de alguma luta, algum manifesto que ganha 

corpo na cidade. 

No bairro de Santa Teresa, no Rio de Janeiro, as ruas então servem às mais variadas 

formas artísticas e de resistência. No ano de   2018, fizemos as fotos que serão exibidas 

aqui e que foram publicadas no Instagram. Muitas fotos são das paredes e muros do 

bairro, que no mês de setembro daquele ano serviram de mural para protestos de toda 

ordem e que depois foram apagados pelos donos dos muros ou paredes, outras fotos 

são também de muros e paredes que expõem intervenções que ficaram no bairro até os 

dias de hoje. 

Ou seja, as intervenções visíveis nessas fotos mostram um desejo de manifestação no 

espaço público, uma vontade de expressão e visibilidades, seja de um cartaz feminista, 

seja de uma pintura com mensagem crítica, seja de uma poesia, seja o que for que ali se 

encontra expresso, o fato é que naquele momento, e sempre, essas intervenções dizem 

alguma coisa que vai permanecer na mente de quem vê. 

Abaixo vemos cartazes e pinturas, as vezes mosaicos.   As temáticas são diversas passam 

por Marielle, pelo feminismo, pelo aborto, pelo direito LGBT, mensagens políticas de 

Fora Temer, de liberdade para Lula mostrando o momento histórico, mensagem que 

pedem amor, que pedem mais vida, que exigem direitos. 

Também temos personagens clássicos de nossa cultura como Cartola, ou a imagem de 

Seu Nelson, motorneiro que morreu no acidente do bonde, Laurinda, uma mulher da 

história do bairro e Pelé. 

Ainda mensagens críticas ao facebook, mensagens contra o fascismo, outras que trazem 

para as paredes uma consciência ainda maior de classe, de raça, de igualdade social.    

Outro detalhe interessante é ver segundas intervenções que dialogam com a já escrita, 

demonstrando a inteiração que as mensagens propõem.  

Nas imagens desse ano de 2021 encontramos protestos pelo auxílio emergencial e novas 

imagens que vem ocupando os postes, imagens como a mulata, o São Sebastião, Patrícia 



Galvão, ou seja, parece que essa arte vivencia uma constante mudança conforme a 

época, o que dá a ela também uma dinâmica diversa daquela da arte do museu. 

Dessa forma a partir dessa escrita exponho as fotos feitas que dizem por si mesmo as 

mensagens, sem que seja necessária uma explicação sobre seu conteúdo.  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

Fotos   feitas na pandemia data de 03\05\2021 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Outros lugares da cidade mural: 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

     

 


